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    ANTES 

✓ Preparamos um resumo da mensagem para ajudá-lo a lembrar da 
ideia principal e os pontos mais importantes. 

✓ Leia e estude esse material com antecedência, reescreva e faça suas 

próprias anotações. Isso irá te ajudar a memorizar o conteúdo da 
Ministração. 

✓ Evite ficar lendo esse material durante a reunião. 

✓ Ore pelas pessoas e pelo tempo que terão juntos. 

✓ Cuide para que o ambiente do seu Grupo seja irresistível. Isso tem 

a ver com pontualidade, não deixar a reunião cansativa, deixar as 

pessoas participarem, e fazer o máximo para criar um clima 
acolhedor e descontraído. 

 
DURANTE 

✓ O foco do Grupo é a transformação de vidas através de um 

relacionamento com Deus e com as pessoas do Grupo. Por isso, 

ajude as pessoas a aplicarem o conteúdo aprendido aos seus desafios 
pessoais e zele para que a interação delas seja na medida que se 

sentirem confortáveis. Elimine tudo que for desnecessário para 
alcançar esse objetivo! 

✓ Organizamos este estudo para ser leve e em tom de conversa. Crie 

um ambiente pessoal, divertido e voltado a compartilhar a vida uns 
com os outros de modo que consolide o entendimento bíblico gerado 

pela mensagem. 

✓ Não se preocupe em usar todas as perguntas do roteiro. Seja 

sensível e conduza os participantes no princípio de entender o texto 
bíblico e aplicá-lo à própria vida. A aplicação é fundamental em toda 

ministração. 

 

DEPOIS 
✓ Entre em contato particularmente com alguns participantes durante 

a semana. Isso vai mostrar a eles que você se importa e vai 
fortalecer os relacionamentos. 

✓ Desafie as pessoas a orarem umas pelas outras e movimente o 

grupo do WhatsApp durante a semana. Se você ainda não tem um, 

peça ajuda que estaremos criando um Grupo para seu G’C. 

 

 

Dicas Para o Líder 



 

Olá Líder, essa semana iremos falar sobre o “Orgulho”. 

O orgulho é um sentimento ou atitude em que uma pessoa pensa 

que é melhor ou mais importante do que os outros.  

Porém precisamos reforçar uma outra definição antes de entrarmos 
nesse tema, que é a definição do oposto ao orgulho, que é a 

Humildade.  

Humildade não é pensar menos de si mesmo, mas sim pensar 

menos em si mesmo. 

Muitas vezes, as pessoas confundem humildade com ter uma baixa 

autoestima ou se menosprezar. No entanto, a humildade não é 
pensar menos de si mesmo em termos de desvalorizar suas 

habilidades, talentos ou valor pessoal. Em vez disso, ela nos encoraja 
a pensar menos em nós mesmos, a não colocar nosso ego, nossos 

interesses ou nossa glória pessoal como prioridade máxima.  

Então para iniciarmos nossa conversa é importante deixar clara essas 

duas definições: 

Orgulho é pensar que é melhor ou mais importante do que os 
outros. 

Humildade é reconhecer e saber enxergar o valor e importância que 
os outros tem. 

 

Preparamos um Resumo para Você 

 

Você conhece a Fabula da Lebre e da Tartaruga? 

Provavelmente você já ouviu essa história, mas vamos relembrar 

para você: 

Certa vez, havia uma lebre rápida e arrogante que se gabava de sua 

velocidade. Ela se considerava a mais rápida de todas as criaturas da 

floresta e zombava da lentidão das outras. 

Um dia, a lebre encontrou uma tartaruga lenta e decidiu desafiá-la 

para uma corrida. A tartaruga, com seu jeito calmo e tranquilo, 

aceitou o desafio. 

A notícia se espalhou rapidamente entre os animais da floresta, e 

uma linha de partida foi marcada. A lebre estava confiante de que 

venceria facilmente, então começou a correr rapidamente, deixando 

a tartaruga muito atrás. 



 

Na fabula da Lebre e a da Tartaruga, é bem provável que a lebre não 
se achava orgulhosa, até o momento em que foi confrontada pelas 

consequências do seu comportamento. Da mesma forma o orgulho é 

um inimigo sutil que se infiltra em nossos corações, e normalmente 
não percebemos isso crescendo dentro de nós. E muitas vezes as 

pessoas só vão perceber quando já é tarde demais.  

O orgulho nos afasta de Deus e das pessoas ao nosso redor. Ele é 

como uma sementinha do mal que vai crescendo e que se não for 

descoberta e podada a tempo, pode se tornar uma erva daninha. 

Existem muitas, muitas maneiras pelas quais os efeitos do orgulho se 
manifestam na maneira como uma pessoa se comporta ou no que ela 

faz. Gostaria de saber de você, seja sincero, reflita e responda só 

para você:  Você é uma pessoa orgulhosa? 

À medida que a lebre corria, seu orgulho crescia e ela decidiu tirar 

uma soneca, convencida de que ainda teria tempo de sobra para 

vencer a corrida. 

Enquanto isso, a tartaruga continuava a se mover em um ritmo lento 

e constante, sem se deixar abalar pela aparente desvantagem. Ela 

seguia em frente, passo a passo, com determinação. 

Quando a lebre acordou de sua soneca, percebeu que a tartaruga 

estava perto da linha de chegada. Com um choque de surpresa, a 

lebre correu o mais rápido que pôde para tentar alcançá-la. 

No entanto, apesar de sua velocidade, a tartaruga cruzou a linha de 

chegada primeiro, vencendo a corrida. A lebre, ofegante e 

humilhada, percebeu que sua arrogância e confiança exagerada a 

haviam levado à derrota. 

A tartaruga, com um sorriso amigável, disse à lebre: "Não é apenas 

a velocidade que importa, mas também a constância e a 

determinação. Sua arrogância a distraiu, enquanto eu continuei 

seguindo em frente, sem desistir." 

A lebre, envergonhada, aprendeu uma lição valiosa sobre humildade 

e perseverança naquele dia. Ela aprendeu que não importa quão 

talentoso ou rápido você seja, a confiança em excesso pode fazer 

você subestimar o potencial do outro, e superestimar suas próprias 

habilidades, e esses descuidos podem te levar à derrota. 

 



Vamos fazer uma autoanálise?  
Veja se você já teve ou tem algumas dessas atitudes: 

 

• Dificilmente admite seu erro  
Errar, eu? Claro que não. Você que tá errado. 

 

"Quem esconde os seus pecados não prospera,  

mas quem os confessa e os abandona  

encontra misericórdia." - Provérbios 28:13 

 

Esse versículo mostra um segredo para o crescimento e 

prosperidade, que é saber admitir seus erros e falhas. 

 

Quem não consegue admitir seus erros e falhas dificilmente 

alcançará a verdadeira prosperidade em sua vida. A 

incapacidade de reconhecer nossas próprias limitações nos 

impede de aprender e crescer. Admitir os erros é um ato de 

humildade e honestidade consigo mesmo e com os outros. 

Quando nos recusamos a admitir nossos erros, podemos ficar 

presos em padrões de comportamento destrutivos, repetindo os 

mesmos erros e falhas repetidamente. A falta de 

autoconsciência e responsabilidade nos impede de fazer 

ajustes, corrigir nossas falhas e buscar melhorias pessoais. 

Por outro lado, aqueles que têm a coragem e a humildade de 

admitir seus erros abrem espaço para o crescimento e o 

desenvolvimento. Ao enfrentar as consequências de nossas 

ações, podemos aprender com nossos erros, buscar o perdão, 

fazer as mudanças necessárias e seguir em direção a uma vida 

mais plena e significativa. 

Reconhecer nossos erros não é um sinal de fraqueza, 

mas de maturidade e sabedoria.  

 

 

• Pedir desculpas é uma missão impossível  
Se um simples pedido de desculpas fica entalado e queima 

na sua garganta toda vez que você tenta dizer, cuidado; é seu 

orgulho te sufocando! Todos nós somos seres humanos, todos 
nós erramos e todos nós precisamos descer de nossos 

pedestais e, humildemente, reconhecer nossos erros. 
  

As vezes achamos que o que fizemos “não foi nada” e que não 

há necessidade de pedirmos desculpas; mas estamos ignorando 

que essas “pequenas atitudes” conforme vão se repetindo, vão 

criando um atrito nos relacionamentos, e que no futuro podem 

http://www.obaoba.com.br/pegacao/noticia/guia-do-coracao-partido-como-pedir-desculpas-para-pessoa-que-voce-magoou


se tornar em algo muito maior e talvez irremediável. Então não 

deixe para correr atrás do prejuízo lá na frente, mas aprenda 

hoje a reconhecer mesmo as menores coisas, e a ser uma 

pessoa que tem a nobreza de se desculpar.   

 

• Não suporta pedir ajuda - Orgulhoso demais para pedir 
ajuda? Lembre-se que ninguém é totalmente autossuficiente, 

ninguém consegue viver sozinho. Não vale a pena afastar 
pessoas que só querem te ajudar por falta de modéstia. 

 

• Não aceita críticas - Se para uma pessoa "normal" aceitar 

críticas já não é uma tarefa fácil, imagina para o orgulhoso? 
Mas comece a prestar atenção se você se sente incomodado 

com o simples fato de alguém sugerir um “ponto de melhoria” 
no seu trabalho ou comportamento. Não significa que você 

precisa acatar a toda e qualquer “crítica” que fizerem a você, 
não se trata disso, mas significa que você terá uma postura de 

humildade para pelo menos ouvir e avaliar as criticas quando 
vierem.  

 

A bíblia nos ensina a “examinar e reter o que é bom”, então 
faça isso. Não se feche a uma crítica sem antes ouvi-la, mas 

esteja disposto a ser corrigido quando precisar.  
 

 

Muito fácil quando temos que reconhecer essas atitudes nas 

pessoas a nossa volta não é mesmo. É bem provável que você 

tenha pensado em alguns nomes aí na sua cabeça enquanto 
íamos falando desses comportamentos, mas se você fez isso 

antes de pensar e avaliar seus próprios comportamentos é 

provável que o orgulhoso aqui seja você.  

Reconhecer nosso orgulho é o primeiro passo para vencê-lo.  
Todos nós um dia na vida já tivemos alguma dessas atitudes 

que foram citadas, e as vezes mesmo que “sem perceber” nós 
ainda as temos. Mas precisamos reconhecer que precisamos de 

mudança. Assim como a lebre na história, depois de ter perdido 

PERGUNTE E INTERAJA  

É claro que existem muitos outros comportamentos que uma 

pessoa orgulhosa apresenta, mas vamos ficar apenas com 

esses. E aí, você consegue reconhecer algumas dessas atitudes 

em você? 

 

http://www.obaoba.com.br/buzz/noticia/10-vantagens-e-desvantagens-de-morar-sozinho


a corrida, conseguiu refletir sobre a sua atitude e reconhecer 
que precisava de mudança. Engraçado que pode parecer uma 

história infantil e boba, mas como ela tem tanto a nos ensinar, 

se nós pararmos para refletir quantas e quantas vezes nós 

somos iguais a lebre. 

Talvez com um colega de trabalho, com algum familiar ou com 

alguém dentro da igreja, nos achamos superiores, mais 
espertos e mais rápidos, e isso nos afasta de tudo que nos liga 

a Ele. Isso porque, o orgulho representa a superioridade entre 
os irmãos, o que não demonstra em nada os ensinamentos de 

Deus para nós.  

“O orgulho vem antes da destruição; o espírito altivo, antes da 

queda” Provérbios 16:18  

 

A história de Naamã é um exemplo, que está relatada no Antigo 

Testamento da Bíblia, no livro de 2 Reis: 5. 

Naamã era um comandante militar sírio, considerado um homem 

valente e poderoso. No entanto, ele sofria de lepra, uma doença de 

pele incurável naquela época. 

Naamã ouviu falar de um profeta em Israel chamado Eliseu, que 
tinha o dom de cura. Ele decidiu ir a Israel em busca de cura e levou 

consigo presentes valiosos como forma de gratidão. Quando chegou à 
casa de Eliseu, o profeta enviou um mensageiro para dizer a Naamã 

que ele deveria mergulhar sete vezes no rio Jordão para ser curado. 

Inicialmente, Naamã ficou indignado por sequer ter sido recepcionado 

pelo profeta, pois ele esperava que o profeta fizesse algum ritual para 
curá-lo. Ele também questionou por que deveria mergulhar no rio 

Jordão, que era considerado um rio sujo, ao invés de mergulhar em 

um rio mais limpinho como os eu tinham na região que morava. 
Naamã estava cheio de si mesmo e esperava um tratamento especial 

por causa de sua posição social e status. 

No entanto, seus servos insistiram com ele para que seguisse as 

instruções do profeta. E depois de muito relutar, Naamã decidiu 
obedecer e mergulhou no rio Jordão sete vezes. E, milagrosamente, 

sua lepra foi completamente curada. Naamã então reconheceu que o 
poder de cura vinha de Deus e expressou sua gratidão ao profeta 

Eliseu. 

Essa história ilustra a jornada de Naamã, um homem que era doente 

no corpo, com a lepra, mas também na alma, com o seu orgulho. 



Inicialmente, ele estava cheio de si mesmo e questionou as 
instruções aparentemente simples de Eliseu. No entanto, ao deixar de 

lado seu orgulho e obedecer, ele foi abençoado com a cura. Essa 

história serve como um lembrete de que em enquanto houver orgulho 
em nossos corações, teremos sempre dificuldade em ouvir e obedecer 

a voz e comandos de Deus, e isso irá nos privar de benções em 
nossas vidas. 

A história de Naamã e a Fabula da lebre são diferentes, porém tratam 
o mesmo problema, porque ambos eram orgulhosos e aprenderam 

uma lição importante. Naamã foi humilhado pela doença e sua cura 
vem por meio de uma atitude de humildade e obediência. Já a lebre 

foi humilhada por sua arrogância e a tartaruga, através de sua 
determinação constante, demonstra que a humildade e a persistência 

são mais valiosas do que a vaidade e a rapidez. Em ambos os casos, 
o orgulho é retratado como um obstáculo que precisa ser superado 

para que sejam aprendidas as lições necessárias. 

 

Você não pode ver o vento, mas pode ver os efeitos do vento, 

e é o mesmo com orgulho. O orgulho leva você a fazer essas 
coisas. No fundo, o orgulho é pensar mais de si mesmo do que 

você deveria pensar.  
 

 
E o que fazer para vencer o orgulho? 

 
 

1. Pense nos outros: Jesus é o exemplo máximo de humildade. E 
ele nos ensinou a ajudar e valorizar o nosso próximo. A 

humildade, faz isso, nos ajuda a reconhecer e valorizar os outros. 

Cada um cuide, não somente dos seus interesses, mas também 

dos interesses dos outros. Seja a atitude de vocês a mesma de 

Cristo Jesus. Filipenses 2:4-5 

Vivemos em um mundo que prega o egoísmo e individualismo, e 

com facilidade podemos passar o dia sem nos importarmos com 
os outros. Então faça um exercício durante o seu dia, e comece 

com pequenas atitudes demonstrar interesse nas outras pessoas.  

- Ofereça ajuda a alguém no seu trabalho, 

- Fale com uma pessoa que você não costuma falar olhando nos 
olhos dela e a fazendo se sentir importante, 

- Escute as pessoas, mesmo que você já saiba exatamente o 
que elas irão dizer, mas ouça atentamente até o final com um 

sorriso no rosto (não olhe para o celular enquanto alguém está 
tentando falar com você, isso é muito feio). 



- Busque maneiras de valorizar e reconhecer o valor nas 
pessoas a sua volta (elogie sua esposa e filhos, elogie e 

reconheça seus funcionários e colegas de trabalho, seus 

professores, e mesmo seus chefes e patrões). 
 

2. Reconhecer a fonte de nossos dons e talentos: A Bíblia nos 
ensina que nossos dons e talentos vêm de Deus nos lembra:  

 
“Quem é que fez você superior aos outros? Por acaso não foi 

Deus quem lhe deu tudo o que você tem? Então por que 
é que você fica todo orgulhoso como se o que você 

tem não fosse dado por Deus?” 1 Coríntios 4:7 
 

 Reconhecer que todo dom e habilidade que você tem veio de 
Deus, e agradeça a Ele por ter dado isso a você.  

 
 

3. Peça perdão e se arrependa: Quando reconhecemos que 

agimos com orgulho, devemos buscar o perdão de Deus e 
daqueles que ofendemos. O arrependimento genuíno nos ajuda a 

abandonar o orgulho e a buscar uma vida de humildade. 
Hoje mesmo, fale com Deus, e peça perdão a ele por todas as 

vezes que você tem deixado esse sentimento se alojar no seu 
coração, e peça a Deus graça e sabedoria para vencer todo 

orgulho e soberba na sua vida. 

 

 

Lembre-se de que vencer o orgulho é um processo contínuo e que 

requer esforço constante. Ao meditar sobre esses princípios bíblicos e 
aplicá-los em sua vida, você estará dando passos significativos para 

superar o orgulho e cultivar uma atitude de humildade. 

 

Portanto, o orgulho afeta nossa vida com Deus ao nos afastar de Sua 

presença, nos impedir de crescer espiritualmente, bloquear a 
intimidade com Ele e nos deixar longe de Sua vontade. É essencial 

buscar a humildade e reconhecer que precisamos da graça e da 
direção do Senhor em todos os aspectos de nossas vidas. 

CONCLUSÃO 
 


